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RESUMO

Na carcinicultura entre as causas que influem na queda de produção e nas perdas financeiras para os produtores de camarão, está a presença de espécies invasoras indesejáveis que consomem camarão em suas dietas diárias. Com a finalidade de identificar as espécies indesejáveis presentes em viveiros de camarão realizou se o estudo em uma fazenda de camarão localizada na cidade de Barroquinha, CE. Durante 1 (um) ano foi feito acompanhamento e identificação de espécies invasoras em 5 viveiros de camarão durante as despescas, sendo realizada 3 coletas em cada viveiro durante o ano, totalizando 15 amostras durante o período de estudo. As capturas dos peixes e crustáceos foram feitos com a rede utilizada para despescar os camarões, e foi realizado durante o período da despesca. Os principais organismos indesejáveis identificado nas fazendas de Carcinicultura foram de Peixes e Crustáceos. As espécies de peixes identificados foram Pescadinha - Macrodon ancylodon ( Bloch e Schneider, 1801 ), Camurim - Centropomus undecimalis ( Bloch, 1792 ), Ubarana - Elops saurus (Linnaeus, 1776) e Camurupin - Megalops atlanticus (Valenciennes, 1846). Quanto a presença de espécies de crustáceos  foram identificados apenas duas,  Sirí-pimenta Callinectes bocourti (A. Milne Edwards, 1879) e Siri-açú Callinectes danae (SMITH, 1869). Essas espécies identificadas todas se alimentam de camarão, dos 15 viveiros despescados 9 destes apresentou ocorrência de algumas dessas espécies, 6 não apresentarão ocorrência. Dos 9 viveiros identificados com presença desses animais apenas 2 destes apresentaram uma biomassa significante, sendo que destes 2 viveiros, 1(um) viveiro de 3 hectares resultou em uma biomassa indesejável de  260Kg entre peixes e crustáceos, e outro de 2 hectares apresentou um biomassa de 28 kg entre peixes e crustáceos. Vale ressaltar que a presença destes organismos indesejáveis nos viveiros de engorda de camarão além do prejuízo causado quando predam(consomem) o camarão cultivado, também concorrem por espaço, alimento e oxigênio no ambiente de cultivo afetando de alguma forma os resultados produtivos e financeiros do empreendimento. Desta forma esta pesquisa serve de alerta para que os técnicos e proprietários de fazendas de carcinicultura sejam rigorosos e busquem sempre medidas eficazes na vedação de comportas, na escolha de telas para comportas. É aconselhável que a água que abastece os viveiros seja previamente filtrada através de malha de 600 µm. A desinfecção com cloro 65% e outros produtos químicos também é primordial para eliminar a presença de peixes e crustáceos outros mais organismos indesejáveis.
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